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RESUMO: É de conhecimento que depressão e ansiedade podem estar associados a todas as 

pessoas independentemente de classe cultural ou social, crenças religiosas, sexo, cor da pele, 

idade, entre outros fatores. São considerados transtornos multifatoriais e normalmente estão 

vinculados a fatores estressantes e psicossociais. Estudantes universitários estão sob maior risco 

ao desenvolvimento e manifestações de sintomas mentais, que influencia diretamente no 

desempenho acadêmico e gera prejuízos ao bem-estar psicossocial e nas relações interpessoais. 

Os objetivos deste estudo foram estimar a prevalência da ansiedade, da depressão e do estresse 

entre os estudantes de graduação e averiguar, para a patologia de maior relevância estatística, 

quais fatores sociodemográficos e da escala de problemas/sintomas podem estar associados, com 

maiores riscos aos estudantes. A pesquisa foi realizada com 983 estudantes de graduação entre 

março de 2023 a fevereiro de 2024. Os questionários possuíam questões sociodemográficos e da 

escala de problemas/sintomas que podem estar associados a fatores de referência presentes no 

DASS(21). Dentre os resultados obtidos, pode-se dividir os fatores que se mostraram 

significativos em duas categorias, sendo as correlações positivas e negativas. Entre as positivas, 

destacou o sexo feminino, mostrando maior depressão em mulheres. Entre as negativas, 

destacou o fator de desistir do curso. Conclui-se que não se pode ignorar o elevado nível de 

ansiedade, depressão e estresse nos estudantes universitários, que pode requerer 

acompanhamento especial aos que não tem o apoio familiar, com estimulo a prática de exercício 

físicos, melhorando a qualidade de vida de acadêmicos. 

Palavras-chave: Ansiedade. Depressão e estresse. Doenças psicossomáticas em estudantes. 

Estudo transversal. 

 
1UNIFAGOC.  
2UNIFAGOC.  
3UNIFAGOC.  
4UNIFAGOC.  
5UNIFAGOC.  



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 9, set. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

237 

ABSTRACT: It is known that depression and anxiety can be associated with all people 
regardless of their social or cultural class, religious beliefs, gender, skin color, age, among other 
factors. They are considered multifactorial disorders and are usually linked to stressful and 
psychosocial factors. University students are at greater risk for the development and 
manifestation of mental symptoms, directly influencing academic performance and causing 
damage to psychosocial well-being and interpersonal relationships. The objectives of this study 
were to estimate the prevalence of anxiety, depression and stress among undergraduate students 
and and investigate, for the pathology of greater statistical relevance, which sociodemographic 
factors and the scale of problems/symptoms may be associated with greater risks to students.  
The survey was conducted with 983 undergraduate students between March 2023 and February 
2024. The questionnaires included sociodemographic questions and questions about the scale of 
problems/symptoms may be associated with reference factors DASS(21). Among the results 
evidenced, the factors that proved to be significant can be divided into two categories, being 
positive and negative correlations. Among the positive ones, the female gender stood out, 
showing greater depression in women. Among the negatives, he highlighted the factor of giving 
up the course. It is concluded that the high level of anxiety, depression and stress in university 
students cannot be ignored, which require special monitoring of those who do not have family 
support, with encouragement to practice physical exercises, improving the quality of life of 
students. 

Keywords: Anxiety. Depression and stress. Psychosomatic illnesses in students. Transversal 
study.  

INTRODUÇÃO 

A depressão e a ansiedade são transtornos multifatoriais que podem ser vinculados a 

fatores estressantes e psicossociais. Eles podem afetar todas as pessoas, independente da classe 

social, da cor da pele, da cultura, da idade, da religião e do sexo. Os estudantes universitários 

estão mais suscetíveis à manifestação de transtornos mentais que a população geral1, 2. A 

presença de transtornos mentais em estudantes universitários pode interferir no seu bem-estar 

psicossocial, nas suas relações interpessoais, como também no seu desempenho acadêmico3. O 

início da formação superior dos estudantes, além de ter que morar distante da família e dos 

amigos, está ligado ao fim da sua adolescência, com mudanças psicossociais importantes, 

aquisição de nova identidade e maior autonomia de vida, incluindo responsabilidades civis. Para 

alguns estudantes, entrar na universidade significa sair de casa e morar em outra cidade e, ou 

estado, com o dilema da separação parental e familiar. Isto implica responsabilizar-se pelos 

afazeres domésticos e administrar os recursos financeiros4, 5. 

A depressão se manifesta em estudantes com sentimentos intensos de inadequação 

pessoal, baixa autoestima e autoconfiança reduzida, levando-os a experimentar diminuição do 

rendimento no estudo e em seus afazeres cotidianos6.  Além da depressão, o transtorno de 
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ansiedade também apresenta alta prevalência nos estudantes da área da saúde, mais 

especificamente nos estudantes de medicina7.  

Para a Organização Mundial de Saúde (OMS), o estresse é definido como a doença do 

século XX, correspondendo a maior epidemia mundial, sendo um dos maiores inimigos da saúde 

e da produtividade8. O estresse é considerado um dos grandes inimigos da saúde e da 

produtividade, porque possui sintomas físicos e psíquicos atribuídos a ele, apesar de não ser uma 

entidade nosológica9. 

O estudo epidemiológico qualitativo, que investigou a prevalência de sintomas 

depressivos e ansiosos, em 279 acadêmicos de medicina, da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte, verificou a presença de sintomas ansiosos e depressivos em 33,6% e de 28,0% dos 

acadêmicos, respectivamente1. Uma revisão sistemática realizada em 35.160 estudantes de 

medicina revelou que a prevalência de depressão foi em torno de 32,7%, enquanto a prevalência 

de ansiedade foi de 27,2%10.  Estes estudos mostram que estudantes de medicina apresentaram 

taxas mais altas de depressão e de ansiedade quando são comparados com outros estudantes ou 

com a população acadêmica geral. Portanto, este fato merece ser considerado como importante 

problema para a comunidade médica e principalmente acadêmica. 

O quadro da depressão e da ansiedade também foi observado semelhantemente em outros 

países. Neste sentido, cabe ressaltar o estudo em que houve a prevalência de 27,2% dos estudantes 

de medicina amostrados para depressão11. Os mesmos autores11 afirmaram que o percentual da 

percepção da depressão variou de 9,3% até 55,9%, dependendo do país investigado11.   

A presença de ansiedade e da depressão entre acadêmicos de medicina pode causar 

prejuízo no seu bem-estar psicossocial, nas suas relações interpessoais, além de influenciar 

diretamente em seu desempenho acadêmico e profissional1, 10, 11. Os principais fatores 

correlacionados ao adoecimento mental foram apresentados por indivíduos do sexo feminino, 

que moravam sozinhos, que estavam cursando o início da faculdade, que não praticavam 

atividade física regular e que já apresentavam outros diagnósticos psiquiátricos10,12,13,14. 

No estudo transversal constituído por 419 estudantes matriculados do segundo ao oitavo 

período do curso de medicina, foi constatado que a prática de atividades esportivas causa impacto 

positivo e relevante na qualidade de vida dos estudantes15. Foi observado também que os 

estudantes que praticam exercícios três ou mais vezes por semana, por pelo menos 30 minutos 

diários, apresentaram índices de qualidade superiores nos domínios físico e psicológico15. Além 

disso, também foi observado que os estudantes praticantes de exercícios físicos, obtiveram 
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melhores domínios psicológicos, dos diversos domínios avaliados na qualidade de vida, em 

relação aos não praticantes de exercícios16.  

Na pesquisa envolvendo 400 estudantes de medicina, em relação aos sintomas 

depressivos, foram encontradas em 79% dos entrevistados, sendo 29% com grau leve, 31% 

moderado e 19% grave, com base no questionário estruturado de informações gerais dos 

estudantes e do Inventário de Beck – IDB. Este último possui quatro categorias de classificação 

dos sintomas depressivos, sendo de nenhum ou mínimo sintoma (0 a 3); sintoma leve (4 a 7); 

sintoma moderado (8 a 15) e sintoma grave (superior a 16)17.  

Durante a pandemia do COVID-19, professores universitários, de ambos os sexos, com 

idade de 25 a 62 anos, que lecionam em cursos superiores da área da saúde, em uma instituição 

de ensino superior privada, apresentaram pontuação de nove dos sintomas da depressão, sendo 

considerada mediana, com valores variando de zero a 42 pontos, referentes à escala DASS(21)18. 

A mediana para os casos de ansiedade foi seis, variando de zero a 42 pontos. E a mediana para o 

estresse apresentado foi 16,0, variando de zero a 40 pontos18. Os mesmos autores18 observaram 

que 50%, 34,6% e 42,6% dos professores apresentaram sintomas de depressão, de ansiedade e de 

estresse, respectivamente. 

No estudo realizado em 2020, foram avaliados 139 estudantes de medicina da UFSC e 

observou-se que os estudantes dos semestres iniciais do curso (1º e 3º) apresentaram 

significativamente mais sintomas depressivos, com pior qualidade de vida e maiores escores na 

avaliação de neurose quando comparados aos estudantes dos semestres finais (8º e 12º)19. 

Conforme literatura consultada1, 19, foi possível observar que os estudantes de medicina das fases 

iniciais de seu curso, necessitaram de atenção mais específica dos gestores educacionais. Deste 

modo, determinar os momentos em que os estudantes são mais suscetíveis a sintomas mentais 

pode ajudar na implementação de estratégias para promover o bem-estar físico, mental e 

emocional. 

Os objetivos deste estudo foram estimar a prevalência da ansiedade, da depressão e do 

estresse entre os estudantes de graduação e também averiguar, para a patologia de maior 

relevância estatística, quais fatores sociodemográficos e da escala de problemas/sintomas podem 

estar associados com os maiores riscos para os estudantes. 
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METODOLOGIA  

Caracterizada como estudo transversal, a pesquisa foi realizada com estudantes de 

graduação de um centro universitário privado localizado no interior de Minas Gerais. O período 

de realização ocorreu entre os meses de março de 2023 a fevereiro de 2024. Os cursos abordados 

foram Administração, Ciências da computação, Ciências contábeis, Direito, Educação física, 

Enfermagem, Estética, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Odontologia, Pedagogia e Psicologia. 

Foram excluídos os estudantes menores de dezoito anos, os ausentes às aulas nos dias da coleta 

de dados, aqueles que não preencheram o questionário ou se recusaram a participar, bem como 

os questionários que não tiveram respostas das questões referentes ao DASS(21), que 

permitiriam a geração de resultados fidedignos da pesquisa.  

O instrumento utilizado foi o questionário de autorrelato, estruturado e que necessitava 

de 20 minutos, em média, para total preenchimento. Ele continha questões sobre os dados 

sociodemográficos, como idade, sexo, renda familiar, com quem moram, filhos, animal de 

estimação, já pensou em desistir do curso, frequência de exercícios físicos. Também trazia 

questões sobre a escala de problemas/sintomas que podem estar associadas a depressão, a 

ansiedade e ao estresse, conforme avaliação do DASS(21), apresentada na Tabela 121. Esta escala 

possui 21 itens e é uma estimativa da prevalência de sintomas, sem correlação precisa com o 

diagnóstico clínico de transtornos ansiosos ou depressivos ou estressantes. Utilizando um 

questionário com a Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse para Adolescentes (EDAE-A)20, 

versão adaptada, concluiu que a mesma apresentou qualidades psicométricas favoráveis e 

mostrou uma ferramenta simples e adequada para o levantamento de sintomas de depressão, 

ansiedade e estresse para adolescentes brasileiros. Foi considerado que os sintomas de gravidade 

moderada, forte e extremamente forte são indicativos de alerta, para indicação de intervenção 

de especialista no assunto. 

Tabela 1. Guia para escala de depressão, ansiedade e estresse21 – DASS(21) 

Gravidade Depressão Ansiedade Estresse 

Normal 0 a 9 0 a 7 0 a 14 
Leve 10 a 13 8 a 9 15 a 18 
Moderada 14 a 20 10 a 14 19 a 25 
Forte  21 a 27 15 a 19 26 a 33 
Extremamente forte Maior que 27 Maior que 19 Maior que 33 

 

Foram consideradas apenas as variações de com quem moram; de idade; de sexo; se possui 

animais; se possui filhos; se já pensou em desistir do curso; qual a renda familiar; se pratica 
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exercícios físicos. Assim, essas variáveis foram comparadas para a geração dos padrões de 

ansiedade, de depressão ou de estresse, conforme classificação21 das variáveis do DASS(21). 

Contudo, foi necessário ajustar o valor do somatório dos escores atribuídos a cada estudante, 

uma vez que os valores apresentados pela Tabela 1 representam os escores para o DASS 

completo, que contem 42 itens, diferentemente da DASS(21). Assim, foi necessário multiplicar 

os somatórios dos escores obtidos por dois21.  

Os dados foram tabulados, categorizados e processados pelo software IBM SPSS 

Statistics V21 x 86, para verificar a existência ou não de correlações significantes entre as 

variáveis e identificando os mais importantes fatores. Paralelamente, foram realizadas as 

análises discriminante e fatorial entre os escores dos fatores, para cada enfermidade 

isoladamente, via software GRETL, que é de livre acesso. Também realizou as análises 

descritivas dos dados e a regressão stepwise, buscando qual o melhor fator para cada enfermidade, 

com a devida probabilidade encontrada pela análise. 

A pesquisa possui aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos 

(CEP), com o parecer No 5.714.095 e CAAE No 64052422.4.0000.8108.  

RESULTADOS  

Na Tabela 2, observam-se os resultados, frequência e percentual, dos dados 

sociodemográfico dos estudantes de graduação de um centro universitário privado, localizado 

no interior do Estado de Minas Gerais. Dos 2044 estudantes regularmente matriculados, 

previstos para a participação nesta pesquisa, obteve-se a representação média efetiva de 48,1% 

de participação.  

Tabela 2. Perfil sociodemográfico de estudantes da instituição de ensino superior privada, em 2023. 

Perguntas Respostas Frequência % 

Qual sexo? (n=959) 
Feminino 575 60,0 
Masculino 384 40,0 

Qual idade? (n=953) 
Até 21 anos 568 58,3 

22 anos ou mais 406 41,7 

Possui filho? (n=953) 
Sim 76 8,0 
Não 877 92,0 

Possui animal de estimação? (n=950) 
Sim 526 55,4 
Não 424 44,6 

Iniciou ou completou outro curso 
superior? (n=957) 

Sim 197 20,6 
Não 760 79,4 

Pensa ou já pensou em desistir do 
curso? (n=951) 

Sim 443 46,6 
Não 508 53,4 

Usa celular durante a aula? 
(n=946) 

Sim 731 77,3 
Não 215 22,7 
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Qual a situação ocupacional? 
(n=952) 

Somente estudante 352 37,0 
Estudante/Estagiário 140 14,7 

Estudante/Empregado 460 48,3 

Qual a renda pessoal? 
(n=950) 

Não possui renda 288 30,3 
Menos de 1salário mínimo 197 20,7 
De 1 a 5 salários mínimos 430 45,3 

De 6 ou mais 35 3,7 
Tempo médio de uso de redes sociais? 

(n=790) 
Até 4 horas 445 55,3 

5 horas ou mais 362 44,9 

Qual a melhor escolha para o 
relaxamento no final de semana? 

(n=942) 

Sair com amigos 347 36,8 
Dormir 200 21,2 

Ficar em casa sozinho 108 11,5 
Assistir filmes e séries 287 30,5 

 

Os resultados, em frequência e percentual, das respostas associadas à saúde dos 

estudantes, regularmente matriculados nos 13 cursos de graduação, da referida instituição de 

ensino superior privada, no ano de 2023 e que se dispuseram responder o questionário, 

encontram-se listados na Tabela 3.  

Na Tabela 4 encontram-se apresentadas as distribuições, numéricas e percentuais, dos 

somatórios dos efeitos psicológicos vinculados à depressão, à ansiedade ou ao estresse. Cabe 

ressaltar que suas existências foram relatadas pelos próprios estudantes entrevistados.  Os 

referidos efeitos foram analisados de forma isolada, não havendo interferência dos fatores de 

uma patologia sobre a outra. Também se observa que as distribuições obtidas encontram-se 

divididas por classe de gravidade21, presente no guia para escala de depressão, ansiedade e estresse 

(DASS(21)). 

Tabela 3. Variáveis associadas à saúde dos estudantes maiores de 18 anos, regularmente matriculados em 13 cursos 
de graduação de uma instituição de ensino superior privada, no ano de 2023  

Perguntas Respostas Frequência % 
Dificuldade de pegar no 

sono (n = 947) 
Sim 337 35,6 
Não 610 64,4 

Acorda com frequência a 
noite (n = 946) 

Sim 268 28,3 
Não 678 71,7 

Frequência semanal de 
atividade física 

(n = 903) 

Uma vez 9 1,0 
Duas vezes 208 23,0 

3 vezes por semana 138 15,3 
4 vezes por semana 86 9,5 
5 vezes por semana 184 20,4 
6 vezes por semana 8 0,9 
7 vezes por semana 40 4,4 

Não prática 230 25,5 

Doenças crônicas 
(n = 179) 

Diabetes 09 4,8 
Doenças cardiovasculares 15 8,1 

Doenças do aparelho respiratório 86 46,2 
Doenças do aparelho reprodutor feminino 12 6,5 

Saúde mental 23 12,4 
Endocrinológicas 11 5,9 
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Alérgicas 05 2,7 
Hematológicas 04 2,2 
Doença renal 01 0,5 
Autoimune 02 1,1 

Trato gastrointestinal 03 1,6 
Reumatológica 02 1,1 

 

 

Tabela 4. Distribuição numérica e percenutal do somatório dos efeitos psicológicos vinculados à depressão, à 
ansiedade ou ao estresse, por de classe de gravidade, com base no DASS(21) 

 

Gravidade 
Depressão Ansiedade Estresse 

Número % Número % Número % 

Normal 253 27,6 265 28,9 308 33,6 
Leve 100 10,9 63 6,9 115 12,5 

Moderada 202 22,0 171 18,6 174 19,0 
Forte 124 13,5 104 11,3 191 20,8 

Extremamente forte 238 26,0 314 34,2 129 14,1 

TOTAL 917 100,0 917 100,0 917 100,0 

 

Durante a análise da frequencia das respostas de cada fator, observou que apenas as 

respostas dos fatores com quem mora, fato de desistir do curso, realização ou não de exercícios 

físicos, idade, fato de possuir animais, fato de possuir filhos, renda mensal e tipo de sexo 

apresentaram boa interação com a manifestação da depressão, conforme relatado pelos próprios 

estudantes entrevistados. Assim, somente esses fatores foram correlacionados e os dados das 

respectivas correlações e probabilidades encontram-se na Tabela 5.  

Tabela 5. Análise dos fatores de maior frequência de respostas em relação a depressão 

Fator 
Coeficiente de 

correlação 
Erro padrão Razão “T” Probabilidade 

Com que mora 0,414 0,133 3,11*** 2,00 x 10-3  
Desistir do curso −3,001 0,382 −7,85*** 1,19 x 10-14 
Exercícios físicos 0,218 0,082 2,64*** 8,40 x 10-3 
Idade −0,098 0,038 −2,60*** 9,50 x 10-3 
Possui animais −0,765 0,378 −2,02** 4,36 x 10-2 
Possui filhos −0,738 0,835 −0,88 n.s. 3,77 x 10-1 

Renda −0,032 0,211 −0,15 n.s. 8,78 x 10-1 

Sexo 2,441 0,391 6,24*** 6,51 x 10-10 

 
* significativo; n.s. não significativo. 
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DISCUSSÃO 

Na análise geral dos dados sociodemográfico de estudantes dos cursos de graduação do 

referido centro universitário privado (TABELA 2), observou-se que a população acadêmica foi 

formada, em sua maioria, por estudantes do sexo feminino (60,0%); que possui idade até 21 anos 

(58,3%); que não possui filhos (92,0%); que possui animais de estimação (55,4%); que já realizou 

ou encontra-se realizando outro curso superior simultaneamente (79,4%); que deseja concluir 

seu curso atual sem pensamentos de desistência do mesmo (53,4%); que faz uso do celular 

durante a aula (77,3%); que além dos estudos se dedica a outra atividade remunerada, como bolsa 

(estágio ou iniciação científica) ou trabalho formal (63,0%); que possui renda pessoal de um a 

cinco salários mínimos (66,0%); que em média utiliza as redes sociais em até quatro horas diárias 

(55,3%) e que prefere estar com amigos para o relaxamento nos finais de semana (36,8%). 

Destacam-se os fatores de não possuir filhos, de não ter iniciado ou completado outro curso 

superior e de usar celular em sala de aula, que apresentaram os maiores percentuais entre os 

estudantes entrevistados, sendo de 92,0% (877 estudantes), 79,4% (760 estudantes) e 77,3% 

(731 estudantes), respectivamente. 

A mediana da idade dos estudantes entrevistados foi de 21 anos. A idade mínima foi de 

18 anos, devido o caráter da pesquisa que não permitiu a participação de menores de idade. A 

máxima idade entrevistada foi de 69 anos. O desvio padrão do corpo amostral foi de 5,946 anos. 

O tempo médio de utilização das redes sociais pelos estudantes apresentou média de 4 horas 

diárias, com valores de mínimo e máximo de um e 15, respectivamente. Toda essa variação 

mostrou o desvio padrão amostral de 2,805 horas. 

Na análise geral dos dados dos fatores psicológicos apresentados pelos estudantes dos 

cursos de graduação do referido centro universitário (TABELA 3), observou que os maiores 

percentuais estão relacionados aos estudantes que não possuem dificuldades de pegar no sono e 

que não acordam com frequência durante a noite. Além disto, grande parte, aproximadamente 

75% dos estudantes pratica exercícios físicos semanais, com maior concentração de 2 a 5 vezes 

por semana. As doenças mais destacadas por 179 estudantes entrevistados foram as doenças 

respiratórias, com 46,2% (86 estudantes), seguidas pela saúde mental, com 12,4% (23 estudantes). 

De forma específica para a depressão (TABELA 4), observou-se que 61,5%, que totalizou 

565 estudantes entrevistados, informaram que apresentavam quadro com sinal de alerta, pois 

foram classificados21 com gravidade de moderada até extremamente forte, conforme Guia 

DASS(21). Cabe ressaltar que este percentual, que pode ser considerado alto, teve como base 
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apenas o sentimento expresso dos entrevistados, que não necessariamente possuía qualquer tipo 

de diagnóstico realizado por profissionais da área. Ainda assim, é possível que as 

sintomatologias relatadas como moderadas a extremamente fortes necessitem de avaliação 

médica ou psicológica para detecção de patologias e se seria cabível de intervenção.  

Para a ansiedade, pode-se observar que 64,1%, que totalizou 589 estudantes entrevistados, 

relataram que apresentavam quadro de ansiedade moderada a extremamente forte. Esse 

percentual foi semelhante22 aos percentuais apresentados para a depressão, nas categorias de 

gravidade21 do DASS(21).  

A presença de estresse nas classes de gravidade de moderado a extremamente forte, 

conforme categorias de gravidade21 do DASS(21) foi apontada em 53,9%, totalizando 494 

estudantes entrevistados. Esse percentual apresentado pelo estresse foi inferior aos apresentados 

para a ansiedade e depressão. Considerando que normalmente o desenvolvimento da depressão 

passa pelo quadro de forte estresse22, os dados obtidos apresentam-se em desconformidade com 

o normalmente esperado. A explicação para esse desconformidade pode estar associado a 

dificuldade que os estudantes entrevistados possuem em reconhecer que estão sujeitos aos 

malefícios do estresse das tarefas do dia-a-dia e acreditam estarem em normalidade de sua vida. 

Este sentimento é desenvolvido devido a presença constante de fatores estressantes no cotidiano 

acadêmico e também social.  

Pela na análise de Stepwise, entre os fatores mais frequentemente obtidos, pela percepção 

e relato dos estudantes entrevistados, observou a separação em dois grupos para o 

desencadeamento do aparecimento da depressão (TABELA 5). Primeiramente temos o grupo de 

fatores de possuir filhos e de renda mensal que se mostraram não significativos. Assim, estes 

referidos fatores não interferiram no quadro patológico da depressão dos estudantes 

entrevistados, segundo relato dos mesmos. Posteriormente, observou-se o segundo grupo de 

fatores como, com que mora, idade, pensamento de desistir do curso atual, possuir animais de 

estimação, realização de exercícios físicos e tipo de sexo, que foram todos significativos. Assim, 

estes referidos fatores apresentaram correlação com o quadro patológico da depressão dos 

estudantes entrevistados, conforme os próprios relatos. 

Dentre os fatores que se mostraram significativos, que representam possibilidade de 

interferência no quadro patológico da depressão, pode-se dividir em duas categorias, sendo 

aqueles fatores com correlações positivas (com que mora = 0,414; realização de exercícios físicos 
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= 0,218 e tipo de sexo = 2,441) e os fatores com correlações negativas (desistir do curso = −3,001; 

idade = −0,098 e possuir animais = −0,765).  

No caso das correlações positivas, destaca-se o fator tipo de sexo (Razão-T = 6,64 e p-

valor = 6,51 x 10-10).  Assim, para o sexo feminino a correlação apresentou-se alta e significativa, 

mostrando a maior percepção de quadro depressivo entre as mulheres, comparativamente aos 

homens23,24.  

Semelhantemente, para o caso das correlações negativas, destaca-se que o fator desistir 

do curso (Razão-T = -7,85 e p-valor = 1,19 x 10-14) que apresentou correlação alta e significativa 

para os estudantes que não possuíam pensamento de desistir do atual curso. Observa-se que a 

correlação negativa mostrou que o sentimento de desistência do atual curso pelos estudantes 

mostrou a relação com o desenvolvimento do quadro depressivo25. 

CONCLUSÕES  

Os resultados dos questionários numa população de estudantes de um centro 

universitário privado permitiram concluir que não se deve ignorar o elevado nível de ansiedade, 

de depressão e de estresse dos estudantes universitários. Assim, os mesmos requerem 

acompanhamento especializado para evitar o aparecimento e o agravamento da depressão.  

Também concluiu-se que deve ser dado cuidado aqueles que não têm o apoio familiar 

frequente, com necessidade de estímulos para a prática de exercícios físicos, devido a influência 

direta dos praticantes de exercícios físicos na intervenção de quadros depressivos, ansiosos e de 

estresse. Além disto, com a prática de exercícios físicos tem-se a tendência de melhoria de outras 

condições de saúde e melhorando a qualidade de vida de acadêmicos. 

Para embasar as tomadas de decisão dos setores acadêmicos, teve-se ressaltar a 

importância dos fatores com que moram, idade do estudantes, pensamento de desistir do curso, 

possuir animais de estimação, possuir filhos, realização de exercícios físicos, renda e tipo de 

sexo, que se mostraram com boa interação com o relato de carater depressivo. 
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